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INTRODUÇÃO  
A demanda por híbridos de milho nos Tabuleiros Costeiros de Sergipe vem aumentando
gradativamente, em razão da facilidade de mecanização da cultura, da constância do
período chuvoso e da proximidade do mercado consumidor, localizado nas granjas ao
redor dos grandes entros urbanos da região. Diversos trabalhos realizados nessas áreas
têm mostrado a potencialidade dos híbridos (Carvalho et al., 2001 e 2002), criando
expectativas, por parte dos produtores, para exploração comercial desses materiais.
Assim sendo, visando subsidiar os agricultores na escolha de híbridos de melhor
adaptação e portadores de atributos desejáveis, vem se avaliando, anualmente, em rede
experimental, diversos híbridos de milho lançados no mercado regional.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Para isso, foram realizados, no ano agrícola de 2003, três ensaios de competição de
híbridos, em três ambientes do município de Nossa Senhora das Dores, localizado nos
Tabuleiros Costeiros de Sergipe. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao
acaso, com três repetições dos quarenta e cinco híbridos. Cada parcela constou de quatro
fileiras de 5,0m de comprimento, espaçadas de 0,80m, com 0,40m entre covas, dentro das
fileiras. Foram deixadas duas plantas por cova após o desbaste. Foram medidos os dados
referentes às alturas de planta e de espigas, estande de colheita e peso de grãos, os quais,
foram submetidos à análise de variância, seguindo ao modelo em blocos ao acaso. A
seguir, foram realizadas as análises de variância conjuntas.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  



Foram observadas diferenças significativas (p<0,01) entre os híbridos avaliados, no que se
refere aos caracteres alturas de planta e de espiga e estande de colheita (Tabela 1). As
médias detectadas para as alturas de plantas e de espigas, foram, respectivamente, de
182cm e 89cm, destacando-se, com menores valores os híbridos DAS 8420, Agromen 30
A 30 e SHS 5070, apesar de não diferirem, estatisticamente, de alguns outros. A média
obtida para o estande de colheita foi de 45 plantas/parcela, correspondendo a uma
população de 58594 plantas/ha. No tocante ao peso de grãos (Tabela 2), foram
detectadas diferenças no comportamento produtivo dos híbridos, dentro de cada ambiente
e na média dos ambientes, observando-se ainda, comportamento inconsistente dos
híbridos ante às oscilações ambientais. As médias observadas a nível de ambientes foram
de 6.333kg/ha, 6.490kg/ha e 6.818kg/ha, com média geral de 6.548kg/ha, expressando o
alto potencial da região para a produtividade do milho. Na média dos ambientes, os
rendimentos dos híbridos oscilaram de 5.117kg/ha a 7.618kg/ha, destacando-se com
melhor adaptação os híbridos que apresentaram rendimentos acima da média geral
(Vencovsky & Barriga, 1992), constituindo-se em excelentes alternativas para a região
dos Tabuleiros Costeiros. Nesse grupo, mereceram destaque os híbridos Colorado 32,
DAS 8550, Agromen 3150, DKB 350, 2C599 e DAS 8460, apesar de serem semelhantes
a muitos outros, estatisticamente.  
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